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Of. n" 045/2025- GP Lavras do Sul, 06 de fevereiro de 2O25.

A Sua Excelência, o Senhor
Vereador Luis Augusto Bittencourt
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores

Assunto: Encaminha Projeto de ki

Senhor Presidente,

Bncaminhamos para apreciação de Vossa Excelência e dos dignos Vereadores que
compÕem essa Casa Legislativa o Projeto de Lei a" t6l2or25 que "Instltui o Sistema Muaicipal de
Atendimento §ocioeducativc (SIMÀSEI no Município de Lavras do Sul, e dâ outtas providências', do
qual solicitarnos URGÊI{CIA na tramitaÇâo.

Com Uniáo e trabalho construiremos um futuro mais próspero pâra nosso Povo.

Cordialmente

Prefeito
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PROJETO DE LEr t6/2O25

Institui o Sistema Municipal de Atendimento
Socioeducativo {§IMASE) no Município de Lawas
do Sul e dá outras providências.

Art. 1" Fica instituído o Sistema Municipal de Atendimento Socioeducativo -
SIMASE - nas modalidades de Liberdade Assistida e de Prestação de Sewiços à
Comunidade.

Parágrafo único. Entende-se por SIMASE, o conjunto ordenado de princípios,
regrâs e critérios que envolvam a execução de medidas socioeducativas no Município de
Lawas do Sul, de acordo com a Í*i Federal n" L2.594/2O12, que Institui o Sistema
Nacional de Atendimento Socioeducativo--SlNAsE.

Art. 2" Fica delegada a competência da criação, aprovaçáo e implantaçáo do
Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo do Municipio de Lavras do Sul- RS à
Secretaria Municipal de Assistência Social.

Art. 3" O Sistema Municipal de Atendimento Socioeducâtivo, tem por
objetivos:

I - o atendimento ao adolescente, ern meio aberto por Liberdade Assistida e
Prestaçáo de Serviços à Comunidade, nos moldes estabelecidos no Sistema Nacional de
Medidas Socioeducativas (Lei n" L2.594/2O12 - SINASE), nos Planos Estadual e

Municipal de Medidas Socioeducativas, bem como no Estatuto da CrianÇa e do
Adolescente (Lei Federal n" 8"069/90);

II - a responsabilizaçâo do adolescente quanto às consequências lesivas do
ato infracional, sempre que possível incentivando a sua reparaçáo;

III - a integraçâo social do adolescente e a garantia de seus direitos individuais
e §ociais, por meio do cumprimento do seu Plano Individual de Âtendimento - PIA;
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IV - a criaçáo de condiçÕes para inserçáo, reinserção e permanência do

adolescente no sistema de ensino.

Art. 4" O Sistema Municipal de Atendimento Socioeducativo - SIMASE será
estruturado da seguinte forma:

I - ao Orgáo Gestor vinculado diretamente ao Gabinete do Prefeito, pelo seu
caráter intersetorial, a çiuem caberá estabelecer normas e procedimentos para sua
implantaçáo, controle, acompanhamento e fiscal ízaçáo ;

II - a garantia da participação social na formulaçáo e execução das políticas
publicas implementadas e executadas no atendimento do adolescente infrator dar-se-á
por meio do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - COMDICA
- do Município de Lavras do Sul-RS;

III - o Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo, de que trata o art" 5",
II, da Lei Federal 12.594/2012, devera ser elaborado em çonformidade com o Plano
Nacional e o respectivo Plano Estadual, prevendo açÕes articuladas nas áreas de
educaçáo, saúde, assistência social, cultura, capacitaçáo para o trabalho e esporte, para
os adolescentes atendidos, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente e será
submetido à deliberaçáo do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente;

IV - o Programa de Atendimento Socioeducativo de Liberdade Assistida e de
Prestaçáo de Serwiços à Comunidade, sob a responsabilidade da Secretaria de
Assistência Social, a qual deve estabelecer uma sala adequada para os atendimentos.

Art. 5" O Plano Individual de Atendimento - PIA - será elaborado sob a
responsabilidade da equipe técnica do respectivo programa de atendimento, com a
participaçáo efetiva do adolescente e de sua família, representada por seus pais ou
responsáveis, no prazo de até 15 {quinze) dias do ingresso do adolescente e deverá
conter:

',::;.:i;:: :;:.:ii. 1;;1 i-r1 r,, ;':':1,

Rtn Cd. Mezo, 373 - Cêntro, LÍrvrrc do §dAS, fÊ0{0O
www.kryrusdcul.rs.gioràr



i"f i.,,,lj i:r r:
r,i i,r ld i i:- ilArm§m§[

I - os resultados da avaliaçáo interdisciplinar;
II - os objetivos declarados pelo adolescente;
III- a previsã.o de suas atividades de integraçáo social e/ou capacitaçáo

profissional;
iV - as atividades de integraçáo e apoio à família;
V - as formas de participaçáo da família para efetivo cumprimento do Piano

Individual de Atendimento - PIA;
VI - as medidas específicas de atençáo à saúde.

Art. 6' O acesso ao Plano Indiüdual de Atendimento - PIA - será restrito aos
servidores do respectivo programa de atendimento, ao adolescente e a seus pais ou
responsáveis, ao Ministério Público e ao Defensor, exceto expressa autorizaçáo judicial;

hrt.7' O SiMASE consisti,rá em:

I - atender aos adolescentes deste Município, que tenham cometidos atos
infracionais de pequeno potencial ofensivo, encaminhados pelo Juiz da Infância e da
Juventude da Comarca de Lavras do Sul-RS;

iI - promover atividades que envolvam aprendizado relativo à cidadania,
informática, esportiva, recreativa, artística e cultural;

IiI - capacitar os adolescentes participantes do programa parâ o ingresso r1o

mercado de trabalho;
IV - implementar meios pâra a concessáo de estágios, trabalho e aprendizado

para os adolescentes atendidos pelo programa;

Art. 8' Caberá à Secretaria de Assistência Social, a nomeaçáo da equipe
técnica do respectivo programa de atendimento, a qual deverá contar com os seguintes
integrantes:

I - advogado;
II - assistente social;
III - auxiliar administrativo;
IV - coordenador;
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V - motorista;
VI - orientador social;
VII - pedagogo;
VIII * psicólogo;
IX - supervisor.

Art. 9" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito Municipal de Lawas do Sul, em 06 de fevereiro de

4-L^
Delabary

Prefeito
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EXPO§IçÃO I)p MOTTVOS:

O presente projeto tem o objetivo de criar o Sistema Municipal de Atendimento
Socioeducativo (SIMASE), nas modalidades de medidas socioeducativa,s de liberdade
assistida e de prestaçáo de serviços à comunidade, destinado ao adolescente que
pratique ato infracional no Município de Lavras do Sul - RS.

Considerando a Recomendaçáo Administrativa/OÍicio no

00805.000.380/2022 do Ministêrio Público do Estado do Rio Grande do Sul;
Considerando que o Estatuto da Criança e do Adolescente, definiu em seu

artigo 86 que a política de atendimento dos direitos da criança e do adolescente far-se-
á através de um conjunto articulado de ações goveÍrramentais e não governaÍnentais,
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

Considerando â necessidade de efetiva implementaçáo de uma política
municipal de proteção destinada ao atendimento dos adolescentes autores de ato
infracional, nos moldes das Leis Federais nos 8.06911990 e L2.594/2A12, em
atendimento ao disposto nos artigos 204 e 227, ambos d.a Constituiçáo Federal;

Considerando que é dever do Poder Público, conforme disposto na artigo 227,
caput, da Constituição Federal e artigo 4o, caput e parágrafo único, da Lei n" 8.069/90,
assegurar às criançâs e aos adolescentes, com absoluta prioridade, a efetivação dos
direitos referentes à vida, à saúde, à alimentaçáo, à educaçâo, ao esporte, ao lqrer, à
profissionalizaçáo, à cultura, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e

comunitária, e ainda, dentre outros direitos fundamentais inerentes à pessoa humana
(artigo 3' da [,ei n" 8.069190);

Diante do exposto, estamos apresentando este projeto para apreciaçáo dos
Nobres Edis a fim de atender âo Plano de Governo e, consequentemente, às
necessidades da população lawense.
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Delabary
Prefeito
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O Poder Executivo encaminha a essa Casa Legislativa, requerendo caráter de
urgênela, nos termos do art. 153 e seguiÍrtes do Regimento Interno da Câmara de
Vereadores, projeto de lei que institui o Sistema Municipal de Atendimento
Socioeducativo (SIMASE), nas modalidades de medidas socioeducativas de liberdade
assistida e de prestação de serviços à comunidade, destinado ao adolescente que
pratique ato infracional no Municipio de La'rras do Sul /RS.

Importante frisar que temos que atender à Recomendaçáo Administrativa, de
acordo com o OÍicio n" 008O5.OOO.38O /2A22 do Ministério Fúblico do Estado do Rio
Grande do Sul, Comarca de Lavras do SullRS.

Contando com a atençâo do Poder Legislativo, encaminhamos este projeto de lei
cujo conteúdo é táo importante, necessário e de interesse da coletividade que visa
propiciar a continuidade das ações e programas a serem desenvolvidos pelo governo
municipal
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